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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Avaliação de Empresas e Projetos 

Ano/Semestre: 2016/1 

Carga horária total: 45   

Créditos: 3 

Código da disciplina: 090401 

Professor: Francisco Antônio Mesquita Zanini 

 

EMENTA  

A disciplina trata de conceitos e teorias sobre avaliação de empresas e projetos de inves-

timento em condições de risco, visando a sua aplicação em situações reais. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Principais abordagens no processo de avaliação. Risco e Retorno: elementos principais 

dos modelos. Taxas de desconto. Formação dos fluxos de caixa. Eficiência de Mercado. 

Modelos de desconto: de dividendos, de fluxos de caixa do acionista, de fluxos de caixa 

da empresa. Modelos de precificação relativa. 

Instruções para as apresentações de Capítulos: A cada aula um aluno deverá 

preparar uma apresentação para os colegas do respectivo capítulo de um livro-

texto indicado previamente (vide cronograma). As apresentações, preferencial-

mente, deverão ser realizadas com o apoio de lâminas ou slides, sendo informais 

na sua forma e condução, estimulando o questionamento, o esclarecimento de 

dúvidas e o debate de ideias. Assim como na discussão de artigos, a discussão 

franca é exigida. As apresentações deverão ser planejadas de forma a ocupar en-

tre 45 minutos e 1 hora. A leitura prévia do capítulo a ser apresentado é absolu-

tamente necessária para todos os alunos e não apenas para os apresentadores. A 

nota referente à participação em aula privilegiará especialmente as intervenções 

e contribuições dos alunos durante e após as apresentações dos seus colegas. As 

apresentações deverão ser entregues em meio eletrônico ao professor e aos de-

mais colegas antes do início da apresentação. 

 

Instruções para a apresentação e discussão de Artigos: A cada aula um artigo 

científico será apresentado por um aluno, conforme cronograma. Cada artigo te-

rá 15 minutos para ser apresentado e outros 15 minutos para ser debatido e ques-

tionado pelos demais alunos. Fica desde já resguardado o direito do professor de 

alterar os artigos previstos para discussão, bem como as datas em que serão 

apresentados/discutidos. As apresentações deverão ser entregues em meio ele-

trônico ao professor e aos demais colegas, e apresentadas em arquivo do tipo 

power point ou similar. Apenas o primeiro artigo a ser apresentado já está defi-
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nido, os demais serão definidos posteriormente. O quiz envolverá sempre o ma-

terial do livro texto apenas. 

 

# Data Avaliação Assunto e Bibliografia 

1 
04/03 

Não há 
Apresentação da Disciplina 
Discussão do Plano de Ensino 
Resenha em grupo sobre Capítulo 1 Damodaran 

2 
11/03 

Quiz I 

Capítulo 2 – Apresenta Luis 
Artigo 1 – apresenta Vinícius – BOTOSAN, C.; PLUMLEE, M.; XIE, Y. 
The Role of Information Precision in Determining the Cost of Equity 
Capital. Review of Accounting Studies, n. 9, 2004. 

3 
18/03 

Quiz II 

Capítulo 3 – Apresenta Mariana 
Artigo 2 – apresenta Juliene – FERNANDEZ, P. Valuing Companies by 
Cash Flow Discounting: Ten Methods and Nine Theories, working 
paper SSRN, February 2002, 
(http://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=256987) aces-
sado em 10/07/2004  

4  
01/04 

Quiz III 

Capítulo 4 – apresenta Vinícius 
Artigo 3 – apresenta Karrario – PEROBELLI, F. F.C.; JANUZZI, F. V.; 
BERBET, L. J. S.; MEDEIROS, D. S. Fluxo de Caixa em Risco: Diferentes 
métodos de Estimação Testados no Setor Siderúrgico Brasileiro. Re-
vista Brasileira de Finanças, vol. 5, nº 2, pp. 165-204, 2007. 

5 
08/04 

Quiz IV 

Capítulo 5 – apresenta Juliene 
Artigo 4 – apresenta Luis – JENSEN, M. Value Maximization, Stake-
holder Theory and the Corporate Objective Function. European Fi-
nancial Management, V. 7, n. 3, 2001. 

6 
15/04 

Quiz V 
Capítulo 6 – apresenta Karrario 
Artigo 5 – apresenta Mariana – WARNER, J. N.; Bankruptcy costs: 
some evidence, Journal of Finance, vol. 32, pp. 337-347, 1977. 

7 
29/04 

Quiz VI 

Capítulo 7 – apresenta Luis 
Artigo 6 – apresenta Vinícius – 11. SALIBA, R. V. Aplicação de Mode-
los de 
 Avaliação por Múltiplos no Brasil. Revista Brasileira de Finanças, v. 
6, nº 1, pp. 13-47, 2008. 

8 
06/05 

Quiz VII 

Capítulo 8 – apresenta Mariana 
Artigo 7 – apresenta Juliene – CASOTTI, F. P.; MOTTA, L. F. J. da. Ofer-
ta Pública Inicial no Brasil (2004-2006): uma abordagem através da 
avaliação por múltiplos e do Custo do Capital Próprio. Revista Brasi-
leira de Finanças, vol. 6, nº 2, pp. 157-204, 2008. 

9 
13/05 

Quiz VIII 

Capítulo 9 – apresenta Vinícius 
Artigo 8 – apresenta Karrario – RIBEIRO, E.P.; MENEZES NETO, L.T.; 
BONE, R. B. Reservas de Óleo e Gás em Modelos de Avaliação para 
Empresas Petrolíferas. Revista Brasileira de Finanças, vol. 9, nº 4, pp. 
549-569, 2011. 

10 
20/05 

Quiz IX 

Capítulo 10 – apresenta Juliene 
Artigo 9 – apresenta Luis – JENSEN, M. C. Agency costs of free cash 
flow, corporate finance and takeovers. American Economic Review, 
vol. 76, pp. 323-339, 1986. 
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11 
03/06 

Quiz X 

Capítulo 11 – apresenta Karrario 
Artigo 10 – apresenta Mariana – SHARPE, W.F. Capital Asset Prices: a 
theory of Market equilibrium under conditions of risk. Journal of 
Finance, vol. 19, nº 3, pp. 425-442, 1964. 

12 
10/06 

Quiz XI 

Capítulo 12 – apresenta Luis 
Artigo 11 – apresenta Vinícius – MEHRA, R.; PRESCOTT, E.C. The Equi-
ty Premium: a puzzle. Journal of Monetary Economics, vol. 15. Pp. 
145-161, 1985. 

13 
17/06 

Quiz XII 
Capítulo 13 – apresenta Mariana 
Artigo 12 – apresenta Juliene – MARKOWITZ, H. Portfolio Selection. 
Journal of Finance, vol. 7, nº 1, pp. 77-91, 1952. 

14 
24/06 

Quiz XIII 

Capítulos 14 e 15 – apresenta Vinícius 
Artigo 13 – apresenta Karrario – IKENBERRY, D.; LAKONISHOK, J.; 
VERMAELEN, T. Market underreaction to open Market share repur-
chases. Journal of Financial Economics, vol. 39, pp. 181-208, 1995. 

15 
01/07 

Quiz XIV 

Capítulos 16 e 17 – apresenta Juliene 
Artigo 14 – apresenta Luis – DE ANGELO, H.; MASULIS, R. Optimal 
capital structure under corporate and personal taxation. Journal of 
Financial Economics, vol. 8, nº 1, pp. 3-29, 1980. 

 

 

OBJETIVOS 

A disciplina tem como objetivo capacitar o aluno na compreensão das principais teorias 

sobre avaliação de ativos em geral e às relações entre mercados financeiros e valor das 

empresas e projetos. De igual forma um objetivo também central é a discussão sobre os 

problemas para a aplicação destes modelos no mundo real. 

Os objetivos específicos da disciplina são: 

 Conhecer as principais abordagens para o processo de avaliação; 

 Discutir a relação entre risco e retorno no processo de orçamento de capital com 

os principais modelos de risco hoje utilizados; 

 Discutir a determinação das taxas de desconto a utilizar no processo de avalia-

ção; 

 Apresentar a formalização das estimativas de fluxos de caixa para a avaliação de 

empresas e projetos; 

 Apresentar aspectos introdutórios sobre opções, e sua aplicação na avaliação de 

opções reais de investimentos das empresas. 

 Discutir as principais abordagens no processo de avaliação relativa (por índices). 

 

AVALIAÇÃO  

– Participação em aula na discussão das apresentações de artigos e capítulos do livro-

texto pelos colegas (30%) 

– Quiz sobre assuntos apresentados (20%) 
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– Apresentação de capítulos e artigos em aula (50%) 

ATENÇÃO: neste curso não há recuperação de notas! 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. DAMODARAN, Aswath. Avaliação de Empresas. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2007. LIVRO TEXTO DA DISCIPLINA. 

2. BERNSTEIN, P. L.; Damodaran, A. Administração de Investimentos. Porto Ale-

gre: Bookman, 2000. 

3. BREALEY, R. A. e MYERS, S. C. Investimento de Capital e Avaliação. Porto 

Alegre: Bookman, 2006. 

4. BREALEY, R. A. e MYERS, S. C. Princípios de Finanças Corporativas. Lisboa: 

McGraw-Hill, 1998. 

5. COPELAND, T.; KOLLER, T.; MURRIN, J. Avaliação de Empresas. Sao Paulo: 

Markron Books, 2001. 

6. DAMODARAN, A. Finanças Corporativas. Teoria e Prática. Porto Alegre: Bo-

okman, 2004. 

7. ELTON, E., GRUBER, M., BROWN, S., GOETZMANN, W. Moderna Teoria de 

Carteiras e Análise de Investimentos. São Paulo: Atlas, 2004. 

8. GRINBLATT, M., TITMAN, S. Mercados Financeiros e Estratégia Corporativa. 

2. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

9. PÓVOA, A. Valuation: como precificar ações. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 

10. ROSS, S. A., WESTERFIELD, R. W., JAFFE, J. F; LAMB, R. Administração 

Financeira. Porto Alegre: AMGH, 2015 

11. WILLIAMS, J. B. The Theory of Investment Value. Publicação original da Har-

vard University Press, 1938. Republicado por Fraser Publishing Company, 1997. 

12. WHITMAN, M. J.; DIZ, F. Modern Security Analysis. Hoboken, New Jersey: 

John Wiley & Sons, Inc., 2013. 

  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR   

1. BALL, R. The development, accomplishments and limitations of the theory of stock 

market efficiency. Managerial Finance, v. 20 n. 2/3 , 1994. 

2. BOTOSAN, C., PLUMLEE, M., XIE, Y. The Role of Information Precision in De-

termining the Cost of Equity Capital. Review of Accounting Studies, n. 9, 2004. 

3. BRUNER, R., CONROY,R., ESTRADA, J., KRITZMAN, M., LI, W. Introduction 

to Valuation in Emerging Markets. Emerging Markets Review, n. 3, 2002, p. 310-

324.  

4. CAPUTO, E. S.; MACEDO, M. A. S.; NOGUEIRA, H. G. P. Avaliação de Marcas: 

uma aplicação ao Caso Bombril. RAE-eletrônica, vol. 7, nº 2, 2008. 

5. ESTRADA, J. Systematic risk in Emerging Markets: The D-CAPM. Emerging 

Markets Review, n. 3, 2002. 

6. FERNANDEZ, P. Valuing Companies by Cash Flow Discounting: Ten Methods and 
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Nine Theories, working paper SSRN, February 2002, 

(http://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=256987) acessado em 

10/07/2004. 

7. JENSEN, M. Value Maximization, Stakeholder Theory and the Corporate Objective 

Function. European Financial Management, V. 7, n. 3, 2001. 

8. MARKOWITZ, H.. Portfolio Selection. The Journal of Finance, VOL. VII, Nº 1, 

march, 1952. 

9. PEROBELLI, F. F.C.; JANUZZI, F. V.; BERBET, L. J. S.; MEDEIROS, D. S. Flu-

xo de Caixa em Risco: Diferentes métodos de Estimação Testados no Setor Siderúr-

gico Brasileiro. Revista Brasileira de Finanças, vol. 5, nº 2, pp. 165-204, 2007. 

10. ROSSI, J. L. “A Utilização de Derivativos Agrega Valor à Firma? Um Estudo do 

Caso Brasileiro”. Revista de Administração de Empresas RAE-FGV, Vol. 48, 

No. 4, Out.-Dez. 2009, pp. 94-107. 

11. SALIBA, R. V. Aplicação de Modelos de Avaliação por Múltiplos no Brasil. Revis-

ta Brasileira de Finanças, v. 6, nº 1, pp. 13-47, 2008. 

12. SHARPE, W. F. Capital Asset Prices: A theory of market equilibrium under condi-

tions of risk. Journal of Finance, pp. 425-443, sept. 1964. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Análise de Custos 

Ano/Semestre: 2016/1 

Carga horária total: 45   

Créditos: 3 

Código da disciplina: 101999 

Professor: Marcos Antônio de Souza 

 

EMENTA 

A disciplina contempla temas relacionados ao custeio e análises iniciais de custos. Tais 

temas servem de sustentação para o desenvolvimento de análises de maior 

profundidade, cuja utilidade centra-se no suporte informacional de custos ao processo 

decisório. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 A Informação de Custos no Processo de Gestão das Organizações; 

 Caracterização da Contabilidade Gerencial de Custos: Aspectos Gerais; 

 Métodos de Custeio: ABC x Absorção x Pleno; 

 Métodos de Custeio: Variável, Direto, Teoria das Restrições; 

 Análise das Relações Custo-Volume-Lucro, MSO e GAO; 

 Planejamento e Controle de Custos: Custo Padrão, Custo Meta, Custo Kaizen; 

 Gestão Baseada em Atividades – ABM; 

 Resultado Divisional e Preço de Transferência Interna. 

 

OBJETIVO  

O objetivo da disciplina é explorar os aspectos e utilidades gerenciais de práticas de 

custos. É oportunizada aos participantes a discussão das informações relacionadas a 

custos e suas finalidades como instrumento de apoio ao processo decisório da 

organização. Abordam-se de forma conjunta e comparativa diversas práticas 

tradicionais e contemporâneas possibilitando uma visão crítica das respectivas 
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vantagens, desvantagens, pontos fortes, pontos fracos, capacidades e limitações em 

atender às demandas informacionais dos gestores.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHEATHAM, C. B.; CHEATHAM, L. R. Redesign cost system: is standard costing 

obsolete? Accounting Horizons, p. 23-31, dec 1996. 

COOPER, Robin; KAPLAN, Robert. How cost accounting distorts product costs. Man-

agement Accounting, v. 69, n. 10, p. 20-27, apr 1988. 

INFANDOUDAS, Panayiotis; GURD, Bruce. Costing for decision-making in a theory 

of constraints environment. Journal of Applied Management Accounting Research,  

v. 8, n. 1, p. 43-58, 2010. 

MILLER, J. G.; VOLMANN, T. E. The hidden factory. Harvard Business Review, v. 

63, n. 5, p. 142-150, set/out 1985.  

SAKURAI, M. Target costing and how to use it. Journal of Cost Management, v. 3, n. 

2, p. 39-50, summer 1989. 

VARTANIAN, Grigor Haig. O método de custeio pleno: uma análise conceitual e em-

pírica. 2000. Dissertação (Mestrado em Contabilidade) - Faculdade de Economia e Ad-

ministração, Universidade de São Paulo - FEA/USP, 2000. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARMSTRONG, Peter. The costs of activity-based management. Accounting, Organi-

zations and Society, v. 27, p. 99-120, 2002. 

ARVIDSSON, Susanne. Disclosure of non-financial information in the annual report: a 

management-team perspective. Journal of Intellectual Capital, v. 12, n. 2, p. 277-300, 

2011.  

ATWATER, B.; GAGNE, M. L. 1997. The theory of constraints versus contribution 

margin analysis for product mix decisions. Journal of Cost Management, v. 11, n. 1, 

p. 6-15, jan/feb1997. 

BAIRD, Kevin M.; HARRISON, Graeme L.; REEVE, Robert C. Success of activity 

management practices: the influence of organizational and cultural factors. Accounting 

and Finance, v, 47, n. 1, p. 46-67, 2007. 

BALAKRISHNAN, Jaydeep; CHENG, Chun Hung. The theory of constraints and the 

make-or-buy decision: an update. Journal of Supply Chain Management, v. 4, n.1, 

p.40-47, 2005. 



 
UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

  

  

BASHIR, Furrukh; BATOOL, Saira; RIZWAN, Rida. How cost volume-profit analysis 

is done? A practice. Bahauddin Zakariya University, Multan, 2011. Disponível em: 

http://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=1858082. Acesso em: 25 ago 2011. 

BOWHILL. Bruce; LEE, Bill. The incompatibility os standard costing systems and 

modern manufacturing: insight or unproven dogma? The Journal of Applied Account-

ing Research, v. 6, n. iii, p. 1-24, dec 2002, 

BRIMSON, James A. An ABC retrospective: mirror, mirror on the wall. Cost Man-

agement, p. 45-47, march/apr 2007. 

BUSAN, Gabriela; IONELA, Claudia. Using cost-volume-profit analysis in decision-

making.  

CHEATHAM, Carole. Updating standard cost systems. Journal of Accountancy, p. 

57-60, dec 1990. 

CHEN, R. C.; CHUNG, H. C. Cause-effect analysis for target costing. Management 

Accounting Quarterly, p. 1-9, winter 2002. 

COLAUTO, Romualdo D.; BEUREN, Ilse M.; ROCHA, Welington. O custeio variável 

e o custeio-alvo como suportes às decisões de investimento no desenvolvimento de no-

vos produtos. BASE, v. 1, n. 2, p. 33-42, set-dez 2004. 

GUNASEKARAN, A.; McNEIL, R.; SINGH, D. Activity-based management in a small 

company: a case study. Product Planning & Control, v. 11, n.4, p. 391-399, 2000. 

JAHAN, Mosammet Asma; AKTHER, Bilkis. A comparative study of direct costing 

and absorption costing from managerial perspective. The Cost and Management, v. 

34, n. 5, p. 14-24, 2006.  

JENSEN, Michael C.; MECKLING, William H. Specific knowledge and divisional per-

formance measurement. Journal of Applied Corporate Finance, v. 21, n. 2, p. 49-57, 

2009. 

KAPLAN, Robert S. Contribution margin analysis: no longer relevant/strategic cost 

management: the new paradigm. Journal of Management Accounting Research, p. 1-

32, fall 1990. 

KATO, Yutaka. Target costing support systems: lessons from leading Japanese compa-

nies. Management Accounting Research, p. 33-47, mar 1993. 

MARIEA, Arriea; RAO, Ananth. Is standard costing still relevant? Evidence from Du-

bai. Management Accounting Quarterly, v. 11, n. 2, p. 1-10. 

MORAES, Livia C.; WERNKE, Rodney. Análise do custo-volume-lucro aplicada ao 

comércio de pescados. Revista de Administração Contemporânea, v. 1, n. 6, p. 81-

101, jul/dez 2006. 

NAMAZI, Mohammad. Performance-focused ABC: A third generation of activity-

based costing system. Cost Management, v. 23, n.5, p. 34-46, 2009. 

http://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=1858082
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SOLOMONS, David. Divisional performance: measurement and control. 10. ed. Illi-

nois: Irwin, 1976. 

SWENSON, D. et al. Best practices in target costing. Management Accounting Quarter-

ly, v. r, n. 2, p. 12-17, winter 2003. 

YOUNIS, Mustafa Z. Cost-Volume-Profit analysis and expected benefit of health ser-

vices: a study of cardiac catheterization services. Journal of Health Care Finance, v. 37, 

n. 3, p. 87-100, 2011. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Auditoria 

Ano/Semestre: 2016/1 

Carga horária total: 45   

Créditos: 3 

Código da disciplina: 090397 

Professor: Clovis Antônio Kronbauer 

 

EMENTA 

Esta disciplina aborda os seguintes temas: a auditoria; origem e evolução da auditoria; 

auditoria contábil e perícia contábil; órgãos normativos e normas brasileiras de 

auditoria; atividade, comportamento ético e responsabilidade do auditor; auditoria 

interna e auditoria externa; diferentes tipos de auditoria; e, auditoria das demonstrações 

contábeis. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Auditoria contábil: conceitos e metodologia; origem e evolução da auditoria; 

 Teoria da auditoria e teoria da evidencia em auditoria; 

 Atividade, comportamento ético e responsabilidade do auditor. 

 Órgãos Normativos:  

 No Brasil: IBRACON, CVM e CFC;  

 No cenário internacional: IFAC. 

 Auditoria interna e auditoria externa: conceitos, diferenças e técnicas de traba-

lho; 

 Diferentes tipos de auditoria: auditoria das demonstrações contábeis, auditoria 

operacional e de gestão, auditoria de sistemas de informações contábeis; 

 Normas brasileiras de auditoria;  

 Regras internacionais de auditoria. 

 Auditoria das demonstrações contábeis: 

 Estudo e avaliação do sistema contábil e de controles internos; 

 O risco da auditoria; 
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 Aplicação de procedimentos e técnicas de auditoria; 

 Papéis de trabalho; 

 Consideração do principio contábil da Continuidade; e 

 Relatório e parecer de auditoria. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação da atividade compreenderá os seguintes critérios e ponderações: 

1. Assiduidade e pontualidade nas aulas ..............................: 10% 

2. Desenvolvimento e apresentação de artigos e trabalhos ....: 50% 

3. Contribuições aos trabalhos dos colegas ...........................: 10% 

4. Participação e desempenho individual em aula...................: 10%  

5. Artigo desenvolvido ........................................................: 20% 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOYNTON, William C.; JOHNSON, Raymond N.; KELL, Walter G. Auditoria. São 

Paulo: Atlas, 2002. 

CALLAGAN, J.; PARKASH, M.; SINGHAL, R. Going-concern audit opinions and the 

provisions of NAS: Implications for auditor independence of bankrupt firms. Auditing: 

A Journal of Practice & Teory, [s. l.], v.28, n.1, p. 153-169, 2009. 

CHURCH, B.K.; DAVIS, S.M.; McCRACKEN, S.A. The auditor’s reporting model: a 

literature overview and research synthesis. Accounting Horizons, v. 22, n. 1, p. 69-90, 

March 2008. 

DeANGELO, L. E. Auditor size and audit quality. Journal of Accounting and Econom-

ics, [s. l.], n. 3, p. 83-99, Dec. 2009. 

RICARDINO, A.; CARVALHO, L. N. Breve Retrospectiva do Desenvolvimento das 

Atividades de Auditoria no Brasil. Revista Contabilidade & Finanças, n. 35, p. 22 - 

34, maio/agosto 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, Marcelo C. Auditoria: um curso moderno e completo. 6.ed. São Paulo: 

Atlas, 2003. 
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ATTIE, William. Auditoria: Conceitos e Aplicações. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

CUNHA, P. R.; BEUREN, I. M.; PEREIRA, E. Análise dos pareceres de auditoria das 

demonstrações contábeis de empresas de Santa Catarina registradas na comissão de Va-

lores Mobiliários. RIC - Revista de Informação Contábil, v. 3, n. 4, p. 44-65, Out-

Dez/2009 

BOYNTON, William C.; KELL, Walter G. Modern auditing. 6.ed. New York: John 

Wiley & Sons, 1992. 

CREPALDI, Silvio Aparecido. Auditoria contábil: teoria e prática. 4.ed. São Paulo: 

Atlas. 2007. 

DIXON, R.; MOUSA, G. A.; WOODHEAD, A. D. The necessary characteristics of 

environmental auditors: a review of the contribution of the financial auditing profession. 

Accounting Forum, v. 28, n. 2, p. 119-138, Jun. 2004. 

DUTRA, M. H.; ALBERTON, L.; VAN BELLEN, H. M. A análise de conteúdo aplica-

da aos parágrafos de ‘ênfase’ e de ‘informação relevante’ dos pareceres da auditoria 

independente emitidos para as empresas do Setor Elétrico. In: ENANPAD, 2007, Rio de 

Janeiro. Anais … Rio de Janeiro: ANPAD, 2007. 

FARGHER, N.; JIANG, L. Changes in the audit environment and auditors’ propensity 

to issue going-concern opinions. Auditing: A Journal of Practice & Teory, [s. l.], n. 27, 

p. 55-77, 2008. 

FARRUGIA, K. J.; BALDACCHINO, P. J. Qualified Audit Opinions in Malta. Mana-

gerial Auditing Journal, [s. l.], v. 20, v.8, p. 823-843, 2005. 

FRANCO, Hilário; MARRA, Ernesto. Auditoria contábil. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

IMONIANA, Joshua Onome. Auditoria de sistemas de informação. 2.ed. São Paulo: 

Atlas, 2008. 

KRONBAUER, C. A.; SOUZA, M. A.; RASIA, K. A.; JACQUES, F. V. S. Auditoria e 
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experiência brasileira e as conclusões do mercado. Revista de Contabilidade e Finan-
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ROBINSON, D. Auditor Independence and Auditor-Provided tax Service: Evidence 

from Going-concern audit Opinions Prior to Bankruptcy Filings. Auditing: A Journal 

of Practice & Teory, [s. l.], n. 27, p. 31-54, 2008. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Contabilidade Societária 

Ano/Semestre: 2016/1 

Carga horária total: 45   

Créditos: 3 

Código da disciplina: 006992 

Professor: Clóvis Antônio Kronbauer 

 

EMENTA 

A disciplina aborda os seguintes temas: estrutura das demonstrações contábeis; contabi-

lização, avaliação e apresentação dos elementos patrimoniais e do resultado; estudo das 

demonstrações de origens e aplicações de recursos e do fluxo de caixa pelo método dire-

to e indireto; notas explicativas, relatório da diretoria, parecer dos auditores independen-

tes; consolidação parcial e total de demonstrações contábeis; e, contabilidade de seg-

mentos específicos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Estrutura das demonstrações contábeis básicas e complementares (notas explicativas, 

relatório da diretoria, parecer auditores, etc...) em conformidade com a legislação socie-

tária. 

2. Contabilização, avaliação e apresentação dos elementos patrimoniais e do resultado: 

 Ativo Circulante e Não Circulante – Realizável a Longo Prazo;  

 Investimentos pelo método de custo e de equivalência patrimonial, dividendos; 

 Imobilizado e Intangível (avaliação, depreciação, amortização, exaustão); 

 Passivo Circulante e Não Circulante - Exigível a Longo Prazo; 

 Patrimônio líquido: Capital Social, Reservas de Capital e de Lucros, Ajustes de 

Avaliação Patrimonial; Ajustes Acumulados de Conversão; Prejuízos Acumulados; 

 Receitas, Despesas, Ganhos, Perdas; 

 Demonstração do Resultado do Exercício; 
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 Demonstração do Valor Adicionado – DVA; 

 Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstração dos Lucros ou 

Prejuízos Acumulados, classes de ações; 

 Demonstração dos Fluxos de Caixa – DFC e Demonstração das Origens e Aplica-

ções de Recursos – DOAR. 

3. Notas Explicativas, Relatório da Diretoria, Parecer dos Auditores Independentes. 

4. Aspectos societários relacionados à incorporação, cisão e fusão de empresas. 

5. Consolidação parcial e total de demonstrações contábeis. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação da Atividade compreenderá os seguintes critérios e ponderações: 

1. Assiduidade e pontualidade nas aulas ..................: 10% 

2. Artigo Apresentado.................................................: 15% 

3. Desenvolvimento e apresentação dos trabalhos ...: 35% 

4. Contribuições aos trabalhos dos colegas ..............: 10% 

5. Participação e desempenho individual em aula.....: 10%  

6. Artigo desenvolvido ...............................................: 20% 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOESSO, G.; KUMAR, K. Drivers of corporate voluntary disclosure: a framework and 

empirical evidence from Italy and the United States. Accounting, Auditing & Accoun-

tability Journal, Bradford, v. 20, n. 2, p. 269-296, 2007.     

BRASIL. Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976: Dispõe sobre as Sociedades por 

Ações. Texto Compilado. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/ 

L6404compilada.htm> Acesso em: 18 mar. 2011. 

______. Lei nº 11.638, de 28 dezembro de 2007: Altera e revoga dispositivos da Lei no 

6.404, de 15 de dezembro de 1976, e da Lei no 6.385, de 7 de dezembro de 1976, e es-

tende às sociedades de grande porte disposições relativas à elaboração e divulgação de 

demonstrações financeiras. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br 

/ccivil_03/Leis/L6404compilada.htm>. Acesso em: 18 mar. 2011. 

http://www.planalto.gov.br/
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______. Lei nº 11.941, de 27 de maio de 2009. Altera a legislação tributária federal re-

lativa ao parcelamento ordinário de débitos tributários; concede remissão nos casos em 

que especifica; institui regime tributário de transição, alterando o Decreto. Disponível 

em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L6404compilada.htm> Acesso em: 18 

mar. 2011. 

CFC – Conselho Federal de Contabilidade. Resolução nº 1.121/08. Aprova a NBC TG 

ESTRUTURA CONCEITUAL: Estrutura Conceitual para a Elaboração e Apresentação 

das Demonstrações Contábeis. 

BUSHMAN, R. M. et al. Financial accounting information, organizational complexity 

and corporate governance systems. Journal of Accounting and Economics, Amster-

dam, v. 42, p. 107-148, 2006.  

ERNST & YOUNG FIPECAFI. Manual de Normas Internacionais de Contabilida-

de: IFRS versus Normas Brasileiras. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2010. v.1-2. 

IUDÍCIBUS, Sérgio. et al. Manual de Contabilidade Societária: Aplicável a todas as 

Sociedades de acordo com as Normas Internacionais e do CPC. São Paulo: Atlas, 2010. 

PEREZ JÚNIOR, José Hernadez. Conversão de Demonstrações Contábeis: FASB - 

Financial Accounting Standards Board, USGAAP - United States Generally Accepted 

Accounting Principles, IASB - International Accounting Standards Board, IAS - Inter-

national Accounting Standards. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

WEYGANDT, Jerry J.; KIESO, Donald E.; KIMMEL, Paul D. Contabilidade finan-

ceira. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CFC – Conselho Federal de Contabilidade.  Resolução nº 1.138/08 e Resolução nº 

1.162/09: Aprovam NBC TG 09: Demonstração do Valor Adicionado. 

______. Resolução nº 1.240/09 alt. 1.273/10 e 1.351/11. Aprova NBC TG 25: De-

monstrações Consolidadas. 

______. Resolução nº 1.241/09. Aprova NBC TG 18: Investimento em Coligada e em 

Controlada. 
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______. Resolução nº 1.151/09. Aprova NBC TG 12: Ajuste a Valor Presente. 

______. Resolução nº 1.152/09. Aprova NBC TG 13: Adoção Inicial da Lei nº. 

11.638/07 e da Medida Provisória nº. 449/08. 

______. Resolução nº 1.170/09, alt. Resolução nº 1.273/10. Aprova NBC TG 16: Es-

toques. 

______. Resolução nº 1.172/09. Aprova NBC TG 20: Custos de Empréstimos. 

______. Resolução nº. 1.174/09. Aprova NBC TG 21: Demonstração Intermediária. 

______. Resolução nº 1.177/09. Aprova NBC TG 27: Ativo Imobilizado. 

______. Resolução nº 1.178/09. Aprova NBC TG 28: Propriedade para Investimento. 

______. Resolução nº. 1.180/09. Aprova NBC TG 25: Provisões, Passivos Contingen-

tes e Ativos Contingentes. 

______. Resolução nº 1.185/09 alt. Resolução nº 1.273/10. Aprova NBC TG 26: Apre-

sentação das Demonstrações Contábeis. 

______. Resolução nº 1.186/09. Aprova NBC TG 29: Ativo Biológico e Produto Agrí-

cola. 

______. Resolução nº. 1.187/09. Aprova NBC TG 30: Receitas. 

_______. Resolução nº 1.188/09. Aprova NBC TG 31: Ativo Não Circulante Mantido 

para Venda e Operação Descontinuada. 

_______. Resolução nº 1.189/09. Aprova NBC TG 32: Tributos sobre o Lucro. 

_______. Resolução nº 1.196/09. Aprova NBC TG 38: Instrumentos Financeiros: Re-

conhecimento e Mensuração. 

_______. Resolução nº 1.197/09. Aprova NBC TG 39: Instrumentos Financeiros: 

Apresentação. 

_______. Resolução nº 1.198/09. Aprova NBC TG 40: Instrumentos Financeiros: Evi-

denciação. 

_______. Resoluções nº. 1.255/09, nº. 1.285/10 e nº. 1.319/10. Aprovam NBC TG 

1000: Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas. 

_______. Resolução nº 1.292/10. Aprova NBC TG 01: Redução ao Valor Recuperável 

de Ativos. 
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_______. Resolução nº 1.295/10. Aprova NBC TG 02: Efeitos das mudanças nas taxas 

de câmbio e conversão de demonstrações contábeis. 

_______. Resolução nº 1.296/10. Aprova NBC TG 03: Demonstração dos Fluxos de 

Caixa. 

_______. Resolução nº 1.297/10. Aprova NBC TG 05: Divulgação sobre Partes Relaci-

onadas.  

_______. Resolução nº 1.303/10. Aprova NBC TG 04: Ativo Intangível. 

_______. Resolução nº 1.304/10. Aprova NBC TG 06: Operações de Arrendamento 

Mercantil. 

_______. Resolução nº 1.305/10. Aprova NBC TG 07: Subvenção e Assistência Gover-

namentais. 

_______. Resolução nº 1.306/10. Aprova NBC TG 37:  Adoção Inicial das Normas In-

ternacionais de Contabilidade. 

_______. Resolução nº 1.313/10. Aprova NBC TG 08: Custos de Transação e Prêmios 

na Emissão de Títulos e Valores Mobiliários. 

_______. Resolução nº 1.314/10. Aprova NBC TG 10: Pagamento Baseado em Ações. 

_______. Resolução nº 1.350/11. Aprova NBC TG 15: Combinação de Negócios. 

GONZAGA, R. P.; COSTA, F. M. A Relação entre Conservadorismo Contábil e os 

Conflitos entre Acionistas Majoritários e Minoritários sobre as Políticas de Dividendos 

nas Empresas Brasileiras Listadas na Bovespa. Revista Contabilidade & Finanças, São 

Paulo, v. 50, p. 95-109, 2009. 

KRONBAUER, C. A. et al.. Fatores Determinantes do Reconhecimento de Ativos Fis-

cais Diferidos. Revista Universo Contábil, Blumenau, v. 6, p. 68-88, 2010. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Controladoria e Contabilidade Gerencial 

Ano/Semestre: 2016/1 

Carga horária total: 45   

Créditos: 3 

Código da disciplina: 101995 

Professor: Carlos Alberto Diehl 

 

EMENTA 

A disciplina aborda a controladoria como ramo do conhecimento e como unidade admi-

nistrativa. Apresenta a visão sistêmica da empresa, o processo de gestão, o processo de 

tomada de decisão, o modelo de decisão, os sistemas de informações gerenciais, as es-

truturas empresariais descentralizadas e a governança corporativa sob o ponto de vista 

da Teoria da Agência. Aborda, também, conceitos de unidades de negócios, preços de 

transferência interna e indicadores de avaliação de desempenho econômico, tais como 

BSC, EVA-MVA e outros. Adicionalmente, contempla, também, o modelo de Gestão 

Econômica – GECON e outras abordagens contemporâneas de administração estratégi-

ca. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

TEMAS 

Contabilidade de Gestão: Controladoria como área organizacional e campo de conheci-

mento? 

Estratégia – introdução e Planejamento Estratégico 

Controle de gestão – Visão Geral 

Orçamento 

Custo de oportunidade e Avaliação econômico-financeira de desempenho – EVA, 

GECON. 

Estruturas organizacionais - Centros de Responsabilidade, Preços de Transferência 

Análise diferencial e externalização; Escala e escopo 

Comportamento nas Organizações e o Processo de Gestão: avaliação de desempenho e 

sistema de remuneração executiva. 

Governança e Controladoria 

Compliance e Gestão de Riscos 

Noções de Microeconomia 
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METODOLOGIA 

Seminários conduzidos pelos alunos 

Aulas expositivo-dialogadas 

Interpretação e produção de texto 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação levará em conta os seguintes critérios, aplicáveis aos diferentes instrumen-

tos: 

 Profundidade teórica: análise, argumentação, poder de síntese; 

 Oportunidade e qualidade das intervenções; 

 Aplicabilidade ao seu projeto de pesquisa; 

 Ineditismo da crítica 

Instrumentos de Avaliação 

Seminários e debates: 35% 

Artigo Final: 50% 

Participação na disciplina: 15% 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DAVILA, Antônio; FOSTER, George; LI, Mu. Reasons for management control sys-

tems adoption: insights from product development system choice by early-stage entre-

preneurial companies. Accounting Organization and Society, Amsterdam, n. 34, 

p.322–347, 2009. Disponível em: <http://www.sciencedirect.com>. Acesso em: 20 mar. 

2010. 

FILL, C.; VISSER, E. The outsourcing dilemma: a composite approach to the make or 

buy decision. Management Decision, Bingley, v. 38, n. 1, p.43-55, 2000. 

HATONEN, Jussi. Making the locational choice: a case approach to the development of 

a theory of offshore outsourcing and internationalization. Journal of International 

Management, Amsterdam, v. 15(1), p. 61-76, 2009. 

KAPLAN, Robert S.; ATKINSON, Anthony. Advanced management accounting. Rio 

de Janeiro: Prentice-Hall, 1998. 

KUNZ, Alexis H.; PFAFF Dieter. Agency theory, performance evaluation, and the hy-

pothetical construct of intrinsic motivation. Accounting, Organizations and Society, 

Zurich, n. 27, p. 275-295, 2002. 

VARADARAJAN, Rajan. Outsourcing: think more expansively. Journal of Business 

Research, Athens, v. 62, p. 1165-1172, 2009. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTHONY, R. N.; GOVINDARAJAN, V. Sistemas de controle gerencial. São Paulo: 

Atlas, 2002. 

ANTHONY, Robert N.; GOVINDARAJAN, Vijay. Sistemas de controle gerencial. 

São Paulo: Atlas, 2001. 

BACIC, M. J.; SOUZA, M. C. A. F. Algumas Reflexões Quanto às Decisões de Tercei-

rização Considerando o Custeio Variável e o Contexto Relacional e Estratégico. In: IX 

Congresso Brasileiro de Custos, 2002, São Paulo. Anais... São Paulo: ABC, 2002.  

BECKER, Sebastian; MESSNER, Martin; SCHÄFFER, Utz. The evolution of man-

agement account idea: the case of beyond budgeting. [S.l.]: Social Science Research 

Network, 2010. Disponível em: <http://ssrn.com/abstract=1535485>. Acesso em: 03 

abr. 2010. 

BERRY, A. J. et al. Emerging themes in management control: A review of recent litera-

ture. The British Accounting Review, [S.l], v. 41, n. 1, p. 2-20, Mar. 2009.  

BOISVERT, H. La comptabilité de management: prise de décision et gestion. Saint-

Laurent: ERPI, 1999. 

BURNEY, L. L.; HENLE, C. A.; WIDENER, S. K. A path model examining the rela-

tions among strategic performance measurement system characteristics, organizational 

justice, and extra- and in-role performance. Accounting, Organizations and Society, 

[S.l], v. 34, n. 3-4, p. 305-321, Apr. 2009. 

CATELLI, A. (Org.). Controladoria: uma abordagem da gestão econômica GECON. 

2. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

CHATTERJEE, S. Estratégia à prova de falhas: como lucrar e crescer correndo riscos 

que outros evitam. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

DOYLE, J.; GE, W.; MCVAY, S. Determinants of weaknesses in internal control over 

financial reporting. Journal of Accounting and Economics, [S.l], v. 44, n. 1-2, p. 193-

223, Sept. 2007. 

EHRBAR, A. EVA - valor econômico agregado: a verdadeira chave para a criação de 

riqueza. Rio de Janeiro: Qualitymark,1999. 

FERREIRA, F.; DIEHL, C. Orçamento empresarial e suas relações com o planejamento 

estratégico. Pensar Contábil, Rio de Janeiro, v. 14, n. 53, p. 48-57, 2012.Disponível 

em: <http://www.atena.org.br/revista/ojs-2.2.3-

08/index.php/pensarcontabil/article/view/1339>. Aceso em: 15 jun. 2016. 

FREZATTI, F. Orçamento empresarial: planejamento e controle gerencial. 2. ed. São 

Paulo: Atlas, 2000. 

FREZATTI, F. et al. Controle gerencial: uma abordagem da contabilidade gerencial no 

contexto econômico, comportamental e sociológico. São Paulo: Atlas, 2009. 

GARRISON, Ray H.; NOREEN, Eric W. Contabilidade gerencial. 11. ed. Rio de Ja-

neiro: LTC, 2007. 

GUPTA, A. K.; GOVINDARAJAN, V. Business unit strategy, managerial characteris-

tics, and business unit effectiveness at strategy implementation. Academy of Manage-

ment Journal, [S.l], v. 27, n. 1, p. 25-41, 1984.  
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HARRISON, J. S. Administração estratégica: de recursos e relacionamentos. Porto 

Alegre: Bookman, 2005. 

HARVARD BUSINESS REVIEW. Medindo o desempenho empresarial. Rio de 

Janeiro: Campus, 2000. 

HEISLER, Willian J. Ethical choices in the design and administration of executive 

compensation programs. Business Horizons, Bloomington, n. 50, p. 277-290, 2007. 

HITT, Michael A. et al. Administração estratégica. São Paulo: Pioneira Thomsom 

Learning, 2002. 

KALD, M.; NILSSON, F.; RAPP, B. On strategy and management control: the im-

portance of classifying the strategy of the business. British Journal of Management, 

[S.l], v. 11, n. 3, p. 197-212, Sept. 2000. 

LUNKES, R.J. Contribuição à melhoria do processo orçamentário empresarial. 

2003. 214f. Tese (Doutor em Engenharia de Produção), Programa de Pós-Graduação em 

Engenharia de Produção. Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Florianópo-

lis, 2003. 

LUNKES, R.J. Manual de orçamento. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

MALMI, T.; BROWN, D. Management control systems as a package: opportunities, 

challenges and research directions. Management Accounting Research, London, v. 

19, n. 4, p. 287-300, Dec. 2008.  

MINTZBERG, Henry; QUINN, James Brian. O processo da estratégia. Porto Alegre: 

Bookman, 2001. 

NAM, C.et al. Estimating scale economies of the wireless telecommunications industry 

using EVA data. Telecommunications Policy, [S.l.], v. 33, n. 1-2, p. 29-40, 2009. 

NASCIMENTO, A.; REGINATO, L. Controladoria: um enfoque na eficácia organiza-

cional. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

OTLEY, D. Management control and performance management: whence and whither. 

The British Accounting Review, [S.l], v. 35, n. 4, p. 309-326, Dec. 2003. 

PADOVEZE, C. L. Controladoria estratégica e operacional: conceitos, estrutura, 

aplicação. São Paulo: Thomsom Learning, 2007. 

PFLAEGING, N. Liderando com metas flexíveis (Beyond Budgeting): um guia para 

a revolução do desempenho. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

PORTER, Michael. Estratégia competitiva: técnicas para análise de indústrias e da 

concorrência. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 

PRACONTAL, M. A Impostura científica em dez lições. São Paulo: UNESP, 2004. 

RICARDINO FILHO, A. A. Do Steward ao Controller, quase mil anos de manage-

ment accounting. 1999. 238f. Dissertação (Mestrado em Controladoria e Contabilida-

de) – Programa de Pós-Graduação em Controladoria e Contabilidade. Universidade de 

São Paulo (USP), São Paulo, 1999. 

ROWE, C.; BIRNBERG, J.; SHIELDS, M. Effects of organizational process change on 

responsibility accounting and managers’ revelations of private knowledge. Accounting, 

Organizations and Society, [S.l.], v. 33, n. 2/3, p. 164-198, Feb. 2008.  
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SAGAN, C. O. Mundo assombrado pelos demônios: a ciência vista como uma vela no 

escuro. São Paulo: Cia das Letras, 1996. 

SCHMIDT, P. Controladoria: agregando valor para a empresa. Porto Alegre: Book-

man, 2001. 

SHARMA, A. K.; KUMAR, S. Economic value added (EVA): literature review and 

relevant issues. International Journal of Economics and Finance, [S.l.], v. 2, n. 2, p. 

200, 2010. 

SOKAL, A; BRICMONT, J. Imposturas intelectuais: o abuso da ciência pelos filóso-

fos pós-modernos. 3. ed. Rio de Janeiro: Record, 2006. 

VENDRUSCOLO, Maria Ivanice ; ALVES, T. W. Estudo da economia de escala do 

setor de telecomunicações móveis do Brasil. Revista Contabilidade & Finanças, [S.l.], 

v. 20, n. 49, p. 63-78, 2009. 

VERBEETEN, F. H. M.; BOONS, A. N. A. M. Strategic priorities, performance 

measures and performance: an empirical analysis in Ditch firms. European Manage-

ment Journal, London, v. 27, p. 113-128, 2009. 

WEAVER, S. Measuring economic value added: a survey of the practices of EVA pro-

ponents. Journal of Applied Finance, New York, v. 11, p. 7-17, Dec. 2001.  

WOON, L. F.; AZIZAN, N. A.; SAMAD, M. A Strategic framework for value enhanc-

ing enterprise risk management. Journal of Global Business and Economics, [S.l.], v. 

2, n. 1, p. 23-47, 2011. 

WRIGHT, P.; KROLL, M. J.; PARNELL, J. Administração estratégica: conceitos. 

São Paulo: Atlas, 2000. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Estatística Aplicada a Contabilidade 

Ano/Semestre: 2016/1 

Carga horária total: 45   

Créditos: 3 

Código da disciplina: 090402 

Professor: Igor Alexandre Clemente de Morais 

 

EMENTA 

 Esta disciplina aborda os seguintes temas: Análise de dados; Estatísticas descritivas; 

Introdução à probabilidade; Distribuições de probabilidade; Amostragem; Distribuições 

Amostrais; Testes de hipóteses e de significância; Análise de variância. Introdução a 

regressão simples e análise fatorial do tipo”R”. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Aula 1: Introdução a estatística. Primeiro contato com eviews. histograma; 

Aula 2: Distribuição de dados. Curva normal e função cumulativa; 

Aula 3: Curva normal: função de distribuição, intervalo de confiança, Curva F e qui-

quadrado; 

Aula 4: Teste de distribuição, teste de hipótese; 

Aula 5: ANOVA; 

Aula 6: Entrega de trabalho para ser feito em casa; 

Aula 7: Devolução e correção do trabalho; 

Aula 8: Introdução a regressão simples; 

Aula 9: Prova de Grau A; 

Aula 10: Correção do Grau A; 

Aula 11: Análise de componente principal; 

Aula 12: Análise de componente principal; 

Aula 13: Entrega de trabalho para ser feito em casa; 

Aula 14: Devolução e correção do trabalho, variáveis dummy; 

Aula 15: modelos Probit; 
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Aula 16: Prova Final. 

 

METODOLOGIA 

Grau A e trabalho para contemplar a primeira parte do curso - aula 1 a 8. Peso 1/3 da nota 

total 

Grau B e trabalho para contemplar a segunda parte do curso - aula 9 a 16. Peso 2/3 da 

nota total 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CORRAR, Luiz J.; PAULO, Edilson; DIAS FILHO, José Maria (Org.) Análise Multi-

variada. São Paulo: Atlas, 2009.  

HAIR JUNIOR, J. F. et al.  Análise multivariada de dados. 6. ed. Porto Alegre: Bo-

okman, 2009. 

MADDALA, G. S. Introdução à Econometria. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 

TRIOLA, Mario F. Estatística. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANDERSON, D. R.; SWEENEY, D. J.; WILLIAMS, T. A. Estatística Aplicada à 

Administração e Economia. 2. ed. São Paulo: Thomson, 2007. 

BISQUERRA, Rafael; SARRIERA, Jorge C.; MARTÍNEZ, Francesc. Introdução à 

estatística: enfoque informático com o pacote estatístico SPSS. Porto Alegre: Artmed, 

2004. 

ESTEVAM, Francisco M. O. SPSS básico para análise de dados. Rio de janeiro: Ci-

ência Moderna, 2007. 

FREUND, John E.  Estatística aplicada: economia, administração e contabilidade. 11. 

ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

LATTIN, James M.; CARROL, Douglas; GREEN, Paul E. Análise de dados multiva-

riada. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

LEVINE, David M. et al. Estatística: teorias e aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

MOORE, David S. A prática da estatística empresarial de como usar dados para 

tomar decisões. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

SPIEGEL, Murray R. Probabilidade e Estatística. São Paulo: McGraw-Hill, 1978. 
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SIQUEIRA, José O. Fundamentos de métodos estatísticos: aplicados em administra-

ção, economia, contabilidade e atuária. São Paulo: Saraiva, 2011. 

STEVENSON, Willian J. Estatística aplicada à Administração. São Paulo: Harper e 

Row, 1981. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Fundamentos de Finanças Corporativas  

Ano/Semestre: 2016/1 

Carga horária total: 45   

Créditos: 3 

Código da disciplina: 101998 

Professor: Jairo Laser Procianoy 

 

EMENTA  

Esta disciplina aborda os seguintes temas: finanças corporativas; valor; relação entre 

risco e retorno; estrutura de capital; decisões de financiamento e investimento; estrutura 

de propriedade e suas consequências; políticas de dividendos; fusões e aquisições. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

1ª aula - Apresentação da Disciplina 

IMPORTANTE! Ler Gazeta Mercantil e Valor Econômico – Atualização Constante! 

- Introdução (1- cap 1) 

- Modelos contábeis Americanos (1- cap 2). 

- Artigo Revista IBEF Jan/Fev 2006. 

- GARVEY, Gerald T. & SWAN, Peter L. The economics of corporate Governance: Beyond 

the Marshalian firm, Journal of Corporate Governance, vol. 1, pp. 139-174, 1994. 

- JENSEN, Michael & MECKLING, William, Theory of The Firm: Managerial Be-

havior, Agency Costs and Ownership Structure. Journal of Financial Economics, 

1976, v3(4), pp. 305-360. 

- SHLEIFER, Andrei & VISHNY, Robert W. A survey of Corporate Governance, 

Journal of Finance, vol 52, n.2, june 1997, p. 737-783. 

- LA PORTA, Rafael, LOPEZ-de-SILANES, Florencio & SHLEIFER, Andrei. Cor-

porate Ownership around the world, Harvard University, working paper, May, 

1998, SSRN. 

- DEMSETZ, Harold. The Firm in Economic Theory: A Quiet Revolution. American 

Economic Review, vol. 87, n. 2, pp 426-429. 
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- BISWAS & BHUIYAN. Corporate Governance and Firm Performance: Theory and 

Evidence from Literature. http://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=1257617 

2ª aula - Valor e Orçamento de Capital 

- Como calcular o Valor dos Bônus e das Ações (1- cap 4) 

- Estratégias e Análise na utilização do Valor Presente Líqüido (1- cap 8) 

- FENSTERSEIFER, Jaime E., GALESNE, Alain & ZIEGELMANN, Júlio. A Uti-

lização de Técnicas Analíticas nas Decisões de Investimento de Capital das Grandes 

Empresas no Brasil. Revista de Administração, vol. 22, nº 4, Out/Dez 1987, p. 70-78 

- FENSTERSEIFER, Jaime E. & SAUL, Nestor. Investimentos de Capital nas Grandes 

Empresas. Revista de Administração, vol. 28, nº 3, Jul/Set 1993, p. 3-12. 

- KESTER, W. Carl. Today's options for Tomorrow's Growth. Harvard Business Re-

view, March/April 1984, p. 153-160. 

- TRIANTIS, Alexander. Realizing the Potential of Real Options: Does Theory Meet 

Practice?, Journal of Applied Corporate Finance, vol. 17, n. 2, 2005, pp. 8-16. 

- LUEHRMAN, Timothy A. What's it worth? A general manager's guide to valuation, 

Harvard Business Review, May/June 1997, p.  132-144. 

- LUEHRMAN, Timothy A. Using APV: A better tool for valuing operations, Harvard 

Business Review, May/June 1997, p. 145-154. 

- KRUSCHWITZ, Lutz & LÖFFLER, Andreas. WACC and APV revisited. April 1998, 

SSRN. 

- MUKHERJEE, Tarun K. & HINGORANI, Vinneeta L. Capital-Rationing Decisions 

of Fortune 500 Firms: A Survey. Financial Practice and Education, volume 9, number 

1, 1999, p. 7-15. 

- PAYNE, Janet D., HEATH, Will Carringto & GALE, Lewis R. Comparative Financial 

Practice in the US and Canada: Capital Budgeting and Risk Assessment Techniques. 

Financial Practice and Education, volume 9, number 1, 1999, p. 16-24. 

- Leitner, Yaron. “Stock Prices and Business Investment,”, Business Review, Federal Re-

serve bank of Philadelphia, 4th Quarter 2007. 

- http://www.philadelphiafed.org/files/br/2007/q4/leitner_stock-prices-and-investment.pdf 

- Biondi, Yuri. Cost of Capital, Discounting, and 'Value for Money' Valuation: New In-

vestment Valuation Criteria for Project-Financing and Public-Private Partnership 

Schemes. http://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=1330587 

http://www.philadelphiafed.org/files/br/2007/q4/leitner_stock-prices-and-investment.pdf
http://www.philadelphiafed.org/files/br/2007/q4/leitner_stock-prices-and-investment.pdf
http://papers.ssrn.com/sol3/cf_dev/AbsByAuth.cfm?per_id=394847
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- Damodaran, A. What is the risk free rate? A search for the basic block. 

Ssrn.com/abstract=1317436 

- Fernandez, P. Market Risk Premium used in 2008: a survey of more than a 1,000 Pro-

fessors. Ssrn.com/abstract=1344209  

- Fernandez, P. The equity Premium in 100 Textbooks. Ssrn.com/abstract=? 

- Cheremushkin, Sergei Vasilievich, How to Avoid Mistakes in valuation. Comment to 

“Consistency in Valuation: A Practical Guide” by Velez-Pareja and Burbano-Perez and 

some Pedagogical Notes on Valuation and Costs of capital. 

SSRN.com/abstract=1526681 

3ª aula - Risco 

- Risco e Retorno (1- cap 5) 

- Risco e Retorno: CAPM e depois (1- cap 6) 

- Mercados Eficientes e a Moderna Gestão Financeira (1- cap 10) 

- AMIHUD, Y. & MENDELSON, H. (2006), Stock and bond liquidity and its effect on 

prices and financial policies. Financial markets and Portfolio Management, vol 20, pp. 

19-32. 

- AMIHUD, Y. Illiquidity and Stock Returns: cross-section and time-series effects. 

Journal of Financial Markets, vol 5 (2002) pp. 31-56. 

- SMITH Jr., Clifford W. Corporate Risk Management: Theory and Practice, Journal of 

Derivatives, Summer 1995, pp. 21-30. 

- BERKMAN, Henk & BRADBURY, Michael E. Empirical Evidences on the Corporate 

Use of Derivatives, Financial Management, vol. 25, n. 2, pp. 5-13, Summer 1996. 

- SERVAES, Henri & TAMAYO, Ane. The Theory and Practice of Corporate Risk Man-

agement, Journal of Applied Corporate Finance, vol. 21, number 4, Fall 2009, pp. 60-78. 

4ª aula - Estrutura de Capital 

- Visão Geral das decisões de financiamento de longo prazo (1- cap 11) 

- Estrutura de Capital: Teoria e Impostos (1- cap 12); 

- Estrutura de Capital: Determinantes não impostos da alavancagem (1- cap 13). 

5ª aula - Estrutura de Capital (cont.) 

- Estrutura de Capital e o Custo de Capital: Teoria (2- cap 15). 

- RAJAN, Raghuram G. & ZINGALES, Luigi. What do we know about Capital Struc-

ture? Some Evidence from International Data. Journal of Finance, vol. 50, n. 5, Decem-
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ber 1995, p. 1421-1460; 

- de Jong, Abe, Kabir, Rezaul and Nguyen, Thuy Thu, "Capital Structure Around the 

World: The Roles of Firm- and Country-Specific Determinants" (September 11, 2007). 

ERIM Report Series Reference No. ERS-2007-058-F&A Available at SSRN: 

http://ssrn.com/abstract=1019130 

- BANCEL, Franck & MITTOO, Usha R. Cross-Country Determinants of Capital Struc-

ture Choice: A survey of European Firms. Financial Management, Vol. 33, I 4, winter 

2004, pp. 103-132. 

- CHEN, Charles J. P., CHENG, C.S. Agnes, HE, Jia & Kim, Jawon. An Investigation of 

the relationship between International Activities and Capital Structure. Journal of Inter-

national Business Studies, third quarter 1997, pp. 563-577. 

- EID Jr., William. Custo e Estrutura de Capital: O Comportamento das Empresas Bra-

sileiras. Revista de Administração de Empresas, vol. 36, n. 4, out/nov/dez 1996, pp. 51-

59.  

- HARRIS, Milton & RAVIV, Artur, The Theory of Capital Structure, Journal of Finance, 

vol 46, n. 1, 1991, pp. 297-356. 

6ª aula - Estrutura de Capital (cont.) 

- Estrutura de Capital: Evidências Empíricas e Aplicações (2- cap 16). 

- PROCIANOY, Jairo Laser & SCHIMITT, Francisco O. V. O Pacote Fiscal de 1995: Es-

tratégias que otimizam os recursos dos investidores. Revista de Administração de Em-

presas, vol. 35, n. 5, set/out 1995, p. 46-58. 

- PROCIANOY, Jairo Laser & CASELANI, César Nazareno. A Emissão de Ações Como 

Fonte de Crescimento ou Como Fator de Redução do Risco Financeiro: Resultados 

Empíricos. Revista de Administração, vol. 32, n. 3, julho/setembro 1997, p. 70-81. 

- KRAMER, Ronald & PROCIANOY, Jairo Laser. Estruturas de Capital: um enfoque so-

bre a capacidade máxima de utilização dos recursos de terceiros das empresas negociadas 

na Bolsa de Valores de São Paulo. Anais do 20º ENANPAD, p. 125- 140, 1996. 

- BARCLAY, Michael J. & SMITH Jr., Clifford W. The Capital Structure Puzzle: Anoth-

er Look at the evidence. Journal of Applied Corporate Finance, vol 12, number 1, Spring 

1999, pp.8-20. 

- PROCIANOY, Jairo L. & SCHNORRENBERGER, Adalberto. “A Influência da Estru-

tura de Controle nas Decisões de Estrutura de Capital das Companhias Brasileiras”, Re-

http://ssrn.com/abstract=1019130
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vista Brasileira de Economia, Vol. 58, número 1, pp. 121-146, Jan/Mar 2004. 

- MATSUO, Alexandre Kazuma & EID Jr. William. Estrutura de Capital no Brasil: Uma 

Resenha de Estudos no Período 1988-2003, working paper FGVSP, 2004. 

- LEWELLEN, Jonathan W. & LEWELLEN, Katharina, "Taxes and Financing Deci-

sions" (October 2004). AFA 2005 Philadelphia Meetings Paper. 

http://ssrn.com/abstract=647847 

- BARCLAY, Michael J. & SMITH, Clifford W. The Capital Structure Puzzle: The Evi-

dence Revisited. Journal of Applied Corporate Finance, vol 17, n. 1, pp. 8-17, 2005 

7ª aula - Planejamento Financeiro 

- Processo de Orçamento de Capital e Técnicas (1- cap 7); 

- Fluxo de Caixa e Orçamento de Capital (1- cap 8) 

- Risco e Orçamento de Capital (1- cap 9). 

- HARRIS, Milton & RAVIV, Artur, The Capital Budgeting Process, Incentives and In-

formation. Journal of Finance, vol 51, n.4, September 1996, p. 1139-1174. 

- BERKOVITCH, Elazar & ISRAEL, Ronen. Why the NPV Criterion Does not Maxim-

ize NPV. 11/2/1998. SSRN. 

8ª aula - Planejamento Financeiro e Gestão do Circulante (cont.) 

- Planejamento Financeiro Operacional e Estratégico (1- cap 22); 

- Gestão Financeira de Curto Prazo (1- cap 23).  

- JENSEN, Michael C. Paying People to Lie: The Truth about the Budgeting Process. Eu-

ropean Financial Management vol. 9, n. 3, 2003, p. 379-406 

9ª aula - Política de Dividendos 

- Política de Dividendos (1- cap 14). 

- EASTERBROOK, Frank H., Two Agency-Cost Explanations of Dividends. American 

Economic Review, September 1984, 221-230. 

- MICHAELLY, Roni and ALLEN, Franklin, "Payout Policy" (April 2002). 

http://ssrn.com/abstract=309589  

- BERNSTEIN, Peter L., Dividends: The Puzzle. Journal of Applied Corporate Finance, 

vol. 9, number 1, p. 16- 22, spring 1996. 

- BRAV, Alon, GRAHAM, John Robert, HARVEY, Campbell R. and MICHAELY, Ro-

ni, "Payout Policy in the 21st Century" (June 14, 2004). Tuck Contemporary Corporate 

Finance Issues III Conference Paper. http://ssrn.com/abstract=571046 

http://ssrn.com/abstract=647847
http://ssrn.com/abstract=309589
http://ssrn.com/abstract=571046
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- PROCIANOY, J. L., A Política de Dividendos e o Preço das ações, capítulo do livro 

“Gestão de Investimentos e Fundos”, editado por Gyorgy Varga e Ricardo Leal, páginas 

139-164, editora FCE. 2006 

10ª aula - Política de Dividendos (cont) 

- Política de Dividendos: Teoria e Evidências Empíricas (2- cap 16). 

- BRITO, Ney R. O. & RIETTI, Ricardo. Efeito Clientela, níveis marginais de taxação e 

eficiência: o caso dos dividendos no mercado acionário brasileiro. Revista de Admin-

istração, v. 16, n 1, p. 33-46, jan/mar 1981 

- PROCIANOY, Jairo L. & POLI, Beatriz Trois Cunha, A Política de Dividendos como 

Geradora de Economia Fiscal e do Desenvolvimento do Mercado de Capitais: Uma 

Proposta Criativa. Revista Brasileira de Administração, n. 4, p. 6-15, jul/ago 1993. 

- PROCIANOY, Jairo L. & SNIDER, Helen K., Tax Changes and Dividend Payouts: Is 

Shareholders' Wealth Maximized in Brazil?, New York University working paper, 1995. 

- AMIHUD, Yakov & MURGIA, Maurizio, Dividends, Taxes, and Signaling: Evidence 

from Germany. Journal of Finance, vol. LII, n. 1, p. 397-408, march 1997. 

- PROCIANOY, Jairo L. & VERDI, Rodrigo. Dividends Clientele, New Insights and New 

Questions: The Brazilian Case. Working Paper, 2004. 

- PROCIANOY, Jairo L. & VERDI, Rodrigo. O efeito Clientela no Mercado Brasileiro: 

Será que os investidores são irracionais?. Revista Brasileira de Finanças, vol. 1, n.2, 2003. 

- HEINEBERG, Ricardo & PROCIANOY, Jairo Laser. "Aspectos Determinantes do Pa-

gamento de Proventos em Dinheiro das Empresas com Ações Negociadas na Bovespa", 

Anais do Terceiro Encontro Brasileiro de Finanças. 2003. 

- PROCIANOY, Jairo L. & MOREIRA, Luís F. "Open Market Stock Repurchases at São 

Paulo Stock Exchange - BOVESPA", capítulo do livro "Latin American Financial Mar-

kets: Developments in Financial Innovations", sendo o volume 5 da coleção International 

Finance Review e editado por Harvey Arbeláez e Reid William Click, editado pela Else-

vier-JAI, páginas 345-363. 2004 

- PROCIANOY, Jairo L. & Kwitcko, Leonardo. Ações de Empresas Brasileiras e suas 

ADRs: Uma Nota Sobre Datas Ex-Dividend, forthcoming Revista Brasileira de Econo-

mia 

- Vancin e Procianoy – dividendos “extra” 
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11ª aula - Financiamento de Longo Prazo 

- Venture Capital e Financiamentos similares (1- cap 15); 

- Bancos de Investimentos e Venda Pública de Títulos (1- cap 16); 

- Dívida de Longo Prazo e Leasing (1- cap 17); 

- Opções (1- cap 18) 

- Gestão dos Riscos e Engenharia Financeira (1- cap 21). 

- VEISMAN, Eduardo. Debêntures Conversíveis em Ações no Brasil: São Conversíveis 

de Fato?, Dissertação de Mestrado, PPGA/UFRGS, 1995. 

- BILLINGSLEY, Randall S. & SMITH, David M., Why do Firms Issue Convertible 

Debt? Financial Management, vol 25, number 2, p. 93-99, Summer 1996. 

- PROCIANOY, Jairo Laser. Ações Preferenciais Resgatáveis: A Experiência Brasileira, 

RBMEC, v.17, no. 44, Jan/Jun 1992. 

- LEITNER, Yaron. Convertible Securities and Venture Capital Finance. Business Review 

Q3 2009, p. 18-27 www.philadelphiafed.org 

12ª aula - Tópicos Especiais 

- Fusões e Aquisições (1- cap 24); 

- Financial Distress (1- cap 25). 

- SLIVINSKI, Stephen, How the Corporate Bankruptcy System Benefits and Hinders the 

Economy. Region Focus, Winter 2009, p. 14-17. 

- PROCIANOY, Jairo Laser & HERRERA, Patricia Isabel, "Avaliação dos Retornos das 

Ações das Empresas Concordatárias", Revista de Administração, FEA - USP, Volume 

35, número 1, pág. 86-97. janeiro/março 2000. 

- PROCIANOY, Jairo Laser. "Concordata: evitar ainda é melhor remédio", Gazeta Mer-

cantil Rio Grande do Sul, página 2, em 22 a 24 de janeiro de 1999. 

- PROCIANOY, Jairo Laser. A nova Lei de Falências: como será que isto vai funcionar? 

Revista VOTO, 2005. 

13ª aula - Fusões, Reestruturação e Controle 

- Fusões, Reestruturação e Controle: Teoria (2- cap 18). 

- Ver os Filmes WALL STREET c/ Michael Douglas e BARBARIANS AT THE GATE! 

14ª aula - Tópicos Especiais 

- Mercado de Capitais Eficiente: Evidências (2- cap 11); 

- Aplicações em Finanças Corporativas (2- cap 17). 
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- DIMSON, Elroy & MUSSAVIAN, Massoud. Professional Forum - A brief history of 

market efficiency. European Financial Management, Vol. 4, n. 1, 1998, pp. 91-103. 

15ª aula – Epílogo 

- Aspectos não-resolvidos, territórios não descobertos e o futuro das finanças (2- cap 20); 

- BRENNAN, Michael J. Corporate Finance Over the Past 25 Years. Financial Manage-

ment, vol. 24, n. 2, summer 1995, pp. 9-22. 

- GRAHAM, John R. & HARVEY, Campbell R. The Theory and practice of corporate 

finance: evidence from the field. December 8, 1999. working paper SSRN 

- BROUNEN, Dirk, JONG, Abe de & KOEDJIK, Kees. Corporate Finance in Europe: 

Confronting Theory and Practice. Financial Management, Vol. 33, I 4, winter 2004, 

pp.71-101. 

- COPELAND, Thomas E. What do practioners want?  Journal of Applied Finance. Vol. 

12 no. 1, Spring/Summer 2002 

 

AVALIAÇÃO 

A Avaliação será dada pela participação em aula e por um trabalho de final de curso a 

ser acertado entre o professor e cada aluno individualmente. O trabalho deverá possuir 

conteúdo relacionado ao da disciplina e poderá fazer parte do tema da futura dissertação 

do aluno. Paper com no máximo 30 páginas em espaço 1 (um). 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. SMART, Scott B., MEGGINSON, William L. & GITMAN, Lawrence J. Corporate Fi-

nance. Thomson South-Western, USA, 2004. 

2. COPELAND, Thomas E., WESTON, J. Fred & SHASTRI, Kuldeep. FINANCIAL 

THEORY AND CORPORATE POLICY, Fourth Edition, Addison-Wesley, USA, 2005. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. JARROW, R.A., MAKSIMOVIC, V. & ZIEMBA, W.T. Finance, in Handbooks in Op-

erations Research and Management Science, Volume 9, North-Holland, 1995. 

2. MEGGINSON, William L.  Corporate Finance Theory, Addison-Wesley, 1997. 

3. ROSS, Stephen A., WESTERFIELD, Randolph W. & JAFFE, Jeffrey F., CORPORATE 

FINANCE, Seventh Edition, Irwin/McGraw-Hill, Homewood, IL, USA, 2005. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Metodologia do Ensino Superior 

Ano/Semestre: 2016/1 

Carga horária total: 45   

Créditos: 3 

Código da disciplina: 090403 

Professor: Cristiano Machado Costa 

 

EMENTA 

A disciplina discute fundamentos da prática docente no ensino superior a partir de apor-

tes teóricos contemporâneos, envolvendo diferentes dimensões do currículo: aspectos 

filosóficos, socioculturais, epistemológicos e psicológicos, com especial ênfase em pro-

cessos pedagógicos de planejar e avaliar. Oportuniza experiências práticas através do 

exercício de mini-aulas. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

O curso é desenhado para 15 encontros e está dividido em duas etapas. Na primeira eta-

pa são tratados aspectos teóricos do ensino superior e as teorias de currículo por meio de 

aulas expositivas e discussões. Em um segundo momento o curso intercala aulas exposi-

tivas sobre práticas do ensino superior com avaliações em formato de mini-aula. Ao 

todo são oportunizadas 4 mini-aulas, sendo pelo menos uma delas filmada e devolvida 

aos alunos para fins de auto-avaliação. O programa aborda diversas temáticas aplicadas 

como: elaboração de planos de ensino, planejamento e avaliação, uso de tecnologias em 

sala de aula, construção de aulas expositivas e possibilidades de planejamento (estudo 

de caso, discussão, problem based learning, etc.). 

 

AVALIAÇÃO 

As avaliações consistem nas apresentações (mini-aulas). Cada aluno apresentará 4 mini-

aulas com duração pré-determinada. A primeira avaliação é diagnóstica; a segunda con-

templa a apresentação de um plano de ensino; a terceira oportuniza a escolha de um 

método que não seja expositivo; e a quarta é a avaliação final (após o aluno ter se apro-
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priado de todo o conteúdo da disciplina). Os pesos de cada avaliação são respectivamen-

te os seguintes: 0%, 20%, 30% e 50%. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIL, Antonio Carlos. Didática do ensino superior. São Paulo: Atlas, 2010. 

LOWMAN, Joseph. Dominando as técnicas de ensino. São Paulo: Atlas, 2007. 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do 

currículo. Belo Horizonte: Autêntica, 1999 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANASTASIOU, Lea das Graças C. Metodologia do ensino superior. Curitiba: IBPEX, 

1998. 

APOSTOLOU, B. et al. Accounting education literature review (2010–2012). Journal 

of Accounting Education, [S.l.], v. 31, n. 2, p. 107-161, 2013. 

APOSTOLOU, B.et al. Accounting education literature review (2006–2009). Journal 

of Accounting Education, [S.l.], v. 28, n. 3, p. 145-197, 2010. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Pesquisa e Métodos Científicos 

Ano/Semestre: 2016/1 

Carga horária total: 45   

Créditos: 3 

Código da disciplina: 101991 

Professor: Cristiano Machado Costa 

 

EMENTA 

Aspectos metodológicos, questões relacionadas à produção e à comunicação do conhe-

cimento científico, destacando os principais aspectos referentes às técnicas e procedi-

mentos usuais de pesquisa.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

O curso é desenhado para 15 encontros e está dividido em três momentos. Nos pri-

meiros encontros serão tratados aspectos teóricos da metodologia científica em formato 

de aulas expositivas, acompanhados de atividade. Os principais tópicos abordados se-

rão: conhecimento, ciência e suas divisões; a concepção de método; métodos científicos 

e os métodos específicos das ciências sociais aplicadas (com ênfase para as ciências 

contábeis); fontes de teoria e literatura; desenvolvimento hipótese, validação e verifica-

ção; mapas conceituais e relações causais; estrutura de um trabalho científico. (MS: Ch 

1, 2, 3; MW: Ch 1; LM, RST: Ch 10; ETJ: Ch 2, 5;) 

Em um segundo momento o curso intercala aulas expositivas, apresentações de arti-

gos e discussões sobre métodos científicos específicos com destaque para: survey, ques-

tionário e entrevista; estatística, econometria e estudo de eventos; pesquisa experimen-

tal; archival research e análise de conteúdo; estudo de caso. (JD; LM; MS: Ch 4, 5, 7, 

8, 9, 10; RST: Ch 8; ETJ: 3, 6, 7, 8, 9, 10; HMAR: Ch 17) 

Por fim será feita uma breve apresentação e discussão sobre temas importantes na 

pesquisa científica, destacando-se: imposturas científicas, ética na pesquisa, elaboração 

de pareceres científicos e outras discussões complementares. (P; MS: Ch 6, 11, 12; 

RST: Ch 9; ETJ: Ch 4) 
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AVALIAÇÃO 

O sistema de avaliação será constituído por três instrumentos:  

 trabalhos extra-classe que serão solicitados no decorrer do curso (25%); 

 apresentação em grupo de um artigo científico (25%); 

 entrega de um pré-projeto de pesquisa (50%). Data: 8/7 

* O professor irá distribuir os artigos específicos das apresentações de cada grupo via e-

mail. Estes artigos não estão na bibliografia acima. As leituras selecionadas para os tra-

balhos extra-classe também serão especificadas nas primeiras semanas de aula e não 

constam na bibliografia. Uma disciplina será criada na plataforma Moodle e os slides 

das aulas expositivas serão disponibilizados somente APÓS as aulas.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina Andrade de. Metodologia científica. 5. 

ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

SMITH, Malcolm. Research methods in accounting. 2nd ed. London: SAGE Publica-

tions, 2011. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 2009. 

CHAPMAN, Christopher S.; Hopwood, Anthony G.; Shields, Michael. Handbook of 

management accounting research. Amsterdam: Elsevier, 2007. v. 1. 

COOPER, Donald R.; Schindler, Pamela S. Métodos de pesquisa em administração. 

7. ed. [S.l]: Bookman, 2003. 

DAVIS, James A. The logic of causal order. [S.l.]: Sage, 1985. v. 55. 

EASTERBY-SMITH, Mark; THORPE, Richard; JACKSON, Paul. Management re-

search. 4th ed. London: SAGE Publications, 2012. 

GUTHRIE, James; PARKER, Lee. Diversity and AAAJ: interdisciplinary perspectives 

on accounting, auditing and accountability. Accounting, Auditing & Accountability, 

Bradford, v. 17, n. 1, p. 7-16, 2004. 

MORGAN, Stephen; WINSHIP, Christopher. Counterfactuals and causal inference: 

methods and principles for social research. Cambridge: Cambridge University Press, 

2007.  

PRACONTAL, M. A impostura científica em dez lições. São Paulo: UNESP, 2004. 

RYAN, Bob; SCAPENS, Robert W.; THEOBALD, Michael. Research method and 

methodology in finance and accounting. South-Western: CENGAGE Learning, 2002.  

VAN DE VEN, Andrew. Engaged Scholarship: a guide for organizational and social 

research. Osford: Oxford University Press, 2007. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Tópicos Especiais em Finanças Corporativas: Fundamentos de Econometria 

Ano/Semestre: 2016/1 

Carga horária total: 15   

Créditos: 1 

Código da disciplina: 102201_T08 

Professor: Tiago Wickstrom Alves 

 

EMENTA 

Apresentação e discussão de temas atuais e/ou emergentes na área de Controladoria e 

Finanças, baseados em resultados de projetos de pesquisa dos professores do corpo 

permanente ou professores visitantes do PPGC, tratando de assuntos ligados aos temas 

de dissertação de Mestrado e conteúdos relacionados às Linhas de Pesquisa do Progra-

ma, não contemplados nas demais disciplinas do curso. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Data Conteúdo 

12/05 Hipóteses fundamentais de um modelo de regressão 

02/06 Regressão Simples – aspectos teóricos e percepção gráfica 

09/06 Regressão Simples – modelos e interpretação 

23/06 Regressão Múltipla 

30/06 Multicolinearidade 

 

As aulas serão trabalhadas em forma de desenvolvimento de projetos, onde os alunos 

terão participação ativa na elaboração de conteúdos e discussão de resultados dos temas 

abordados em sala de aula. 
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AVALIAÇÃO 

A avaliação será dada pela participação em sala de aula e apresentação de projetos em sala 

de aula. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. GUJARATI. Econometria Básica. 4ª Ed. Rio de Janeiro: Campus 2006. 

2. WOOLDRIDGE, Jeffrey. Introdução à Econometria: uma abordagem moderna.  

2ª Ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ESTEVAM, Francisco M. de O.  SPSS básico para análise de dados.  Rio de janei-

ro: Ciência Moderna, 2007. 

2. GRIFFITHS, William, JUDGE, George e HILL, J. Carter. Econometria. 2a ed., 

São Paulo: Saraiva, 2003. 

3. HAIR, J. F. Jr.; ANDERSON, R. E.; TATHAM, R. L.; WILLIAM C. B.  Análise 

multivariada de dados.  6ª ed. Porto Alegre, Bookman, 2009. 

4. MADDALA, G. Introdução à Econometria. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 

5. SOARES, I.G. e CASTELAR, L.I. Econometria aplicada com o uso do Eviews. 

Rio de Janeiro/Fortaleza: LTC/BNB, 2003. 

6. VASCONCELLOS, M.A. e ALVES, D. Manual de Econometria. São Paulo: At-

las, 1999. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Tópicos Especiais em Finanças Corporativas: Fundamentos de Estatística 

Básica aplicada a Contabilidade 

Ano/Semestre: 2016/1 

Carga horária total: 15   

Créditos: 1 

Código da disciplina: 102201_T07 

Professor: Tiago Wickstrom Alves 

 

EMENTA 

Apresentação e discussão de temas atuais e/ou emergentes na área de Controladoria e 

Finanças, baseados em resultados de projetos de pesquisa dos professores do corpo 

permanente ou professores visitantes do PPGC, tratando de assuntos ligados aos temas 

de dissertação de Mestrado e conteúdos relacionados às Linhas de Pesquisa do Progra-

ma, não contemplados nas demais disciplinas do curso. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Data Conteúdo 

10/03 Medidas de tendência central 

17/03 Medidas de Dispersão 

07/04 Técnicas de amostragem  

14/04 Distribuições amostrais 

05/05 Testes de hipóteses 

 

As aulas serão trabalhadas em forma de desenvolvimento de projetos, onde os alunos 

terão participação ativa na elaboração de conteúdos e discussão de resultados dos temas 

abordados em sala de aula. 
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AVALIAÇÃO 

A avaliação será dada pela participação em sala de aula e apresentação de projetos em 

sala de aula. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

3. ANDERSON, D. R.; SWEENEY, D. J.; WILLIAMS, T. A. Estatística Aplicada à 

Administração e Economia. 2ª Ed. São Paulo: Thomson, 2007. 

4. BISQUERRA, Rafael; SARRIERA, Jorge C.; MARTÍNEZ, Francesc.  Introdução 

à estatística: enfoque informático com o pacote estatístico SPSS.  Porto Alegre: Ar-

tmed, 2004. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

7. ESTEVAM, Francisco M. de O.  SPSS básico para análise de dados.  Rio de ja-

neiro: Ciência Moderna, 2007. 

8. FREUND, John E.  Estatística aplicada: economia, administração e contabili-

dade.  11ª ed. - Porto Alegre: Bookman, 2006. 

9. LATTIN, James M.; CARROL, Douglas; GREEN, Paul E.  Análise de dados mul-

tivariada.  São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

10. LEVINE, David M. et al. Estatística: teorias e aplicações.  Rio de Janeiro: 

LTC, 2011. 

11. MOORE, David S.  A prática da estatística empresarial de como usar dados 

para tomar decisões.  Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

12. SPIEGEL, Murray R. Probabilidade e Estatística.  São Paulo: McGraw-Hill, 

1978. 

13. SIQUEIRA, José de O.  Fundamentos de métodos estatísticos: aplicados em 

administração, economia, contabilidade e atuária.  São Paulo: Saraiva, 2011. 

 


